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Resumo 
O Distrito de São Luiz do Tapajós, Itaituba, tem sua história diretamente vinculada à pesca 
artesanal, àmineração de ouro, e ao histórico de exposição ao mercúrio. Analisamos dados 
de estudos realizados entre os anos de 1999 e 2013, onde foi observado vários resultados 
de mercúrio em fio de cabelo acima do índice de tolerância estabelecido para populações 
amazônicas, que é de 10µg/g de mercúrio. Sugere-se aos órgãos públicos de saúde, que se 
estabeleça um monitoramento junto a esta população, evitando-se assim que esta 
exposição traga problemas crônicos de saúde para esta comunidade. 
Palavras-chave: São Luiz do Tapajós, Mercúrio no Cabelo, Saúde, Ribeirinhos. 
 
Resumen  
El Distrito de São Luiz do Tapajós, Itaituba, tiene su historia directamente vinculada a la 
pesca artesanal, a la minería de oro, y al histórico de exposición al mercurio. Se analizaron 
datos de estudios realizados entre los años 1999 y 2013, donde se observaron varios 
resultados de mercurio en hilo de pelo por encima del índice de tolerancia establecido para 
poblaciones amazónicas, que es de 10 μg / g de mercurio. Se sugiere a los organismos 
públicos de salud, que se establezca un monitoreo junto a esta población, evitando así que 
esta exposición traiga problemas crónicos de salud para esta comunidad. 
Palabras clave: São Luiz do Tapajós, Mercurio en el Cabello, Salud, Fluviales. 

 
Abstract  
The District of São Luiz do Tapajós, Itaituba, has its history directly linked to artisanal fishing, 
gold mining, and history of exposure to mercury. We analyzed data from studies conducted 
between 1999 and 2013, where several mercury results were observed in hair above the 
tolerance index established for Amazonian populations, which is 10μg / g of mercury. It is 
suggested to the public health agencies that a monitoring be established with this population, 
thus avoiding that this exposure brings chronic health problems for this community. 
Keywords: São Luiz do Tapajós, Mercury in Hair, Health, Riverines. 
 

1- INTRODUÇÃO 

1.1 Distrito de São Luiz de Tapajós 
 
A origem de São Luiz do Tapajós vincula-se à formação de um pequeno povoado na 

ilha de Lauritânia, lugar estratégico para a circulação de recursos florestais, no limiar do 
século XX (COUDREAU, 1979). Ao longo de sua história o povoado se tornou um 



 

expressivo entreposto comercial liderado pelos comerciantes de peles de animais silvestres, 
ovos de tartaruga, castanha-do-Pará, borracha e ouro (GASPAR, 1990). A infraestrutura 
criada em São Luiz do Tapajós denotava a sua importância na dinâmica produtiva da 
borracha. Havia casa de aviamento, compra e controle dos seringais, além de um porto 
equipado para receber navios cargueiros. São Luiz do Tapajós ainda apresenta um 
significativo sistema natural de rara beleza, constituído por florestas densas, belas praias, 
afloramentos rochosos e sua proximidade com o Parque Nacional do Amazonas. A maioria 
das residências são construídas em taipa e madeira e cobertas com palha ou telha, com 
algumas residências em alvenaria, onde utilizam a água proveniente do Rio Tapajós ou 
poços. 

Tem a sua economia baseada na pesca, agricultura temporária e fabricação de 
farinha de mandioca (CANTO; VENTURIERI, 2007). Em virtude do aumento da mineração 
de ouro no Rio Tapajós, o Distrito de São Luiz do Tapajós foi alvo de estudos 
epidemiológicos sobre contaminação de mercúrio em comunidades expostas, por grupos de 
pesquisadores nacionais e internacionais, nos últimos 20 anos, colocando o Distrito em 
evidência no cenário científico mundial. Conforme CNEC; WarleyParsons (2015), no Estudo 
de Impactos Ambientais do Aproveitamento Hidrelétrico do Tapajós, esta é um das vilas 
mais afetadas pela construção de uma hidrelétrica a montante do mesmo, Em face de todo 
o processo histórico deste Distrito, avaliou-se as condições de saúde e ambientais nas quais 
vivem os seus moradores, a partir de dados secundários fornecidos pelos bancos de dados 
de bibliotecas internacionais, com vista à busca de políticas públicas adequadas à sua 
destinação futura. 

 
1.2 Impactos ambientais e à saúde humana através de emissões de mercúrio 
 

As características físico-químicas do mercúrio fazem com que este metal seja 
considerado como um poluente de elevada toxicidade. Além de poder afetar extensas áreas 
muito distantes, seus efeitos podem surgir somente após longo tempo de cessado seu uso, 
adquirindo assim um caráter defasado no espaço e no tempo.  Esta peculiaridade é muito 
importante, sobretudo em ambientes tropicais, onde as características ecológicas 
intrínsecas desses ecossistemas, como a rápida e eficiente ciclagem interna dos elementos, 
os tornam muito vulneráveis a poluentes como o mercúrio. É interminável a literatura 
científica a respeito, tanto do aspecto da saúde humana quanto no da saúde ambiental. 

As fontes naturais mais significativas de mercúrio são a desgaseificação da crosta 
terrestre, emissões de vulcões e a evaporação de corpos aquáticos (WHO, 1991). Admite-se 
que as emissões naturais sejam da ordem de 25 mil a 125 mil toneladas/ano. A crosta 
terrestre é fonte importante para a contaminação de corpos aquáticos naturais. Uma parcela 
do mercúrio encontrado na água é de origem natural, embora possa ser parcialmente de 
origem atmosférica e assim ter sido gerado, também, por atividade antrópica. Portanto, é 
difícil avaliar quantitativamente as contribuições relativas à atividade antropogênica e à 
natural em relação aos compostos de mercúrio que sofrem lixiviação do solo para a água 
(Figura 1). 

 



 

 
Figura 1. Processos ocorridos com o mercúrio após sua emissão para o meio ambiente. 

As indústrias de cloro-álcali, as de equipamentos elétricos e as de pinturas à base de 
mercuriais são apontadas como contribuintes de cerca de 55% da produção total de Hg 
(WHO, 1991). 

Na América, a estimativa de 272 toneladas de emissões de Hg a partir de diversas 
fontes antropogênicas é comparável com os achados em inventários globais: faixa de 240 a 
333 toneladas (PRASAD et al., 2000). Vale lembrar a importância da contribuição da queima 
de carvão, óleo e gases naturais na produção de cimento; tratamento de minérios de 
enxofre; incineração de lixo e na disposição de rejeitos de processos metalúrgicos. A 
contaminação é observada em ambientes distantes das fontes de emissão, tais como no 
gelo da Antártica e Groelândia e nos oceanos, onde podem ser encontradas concentrações 
de mercúrio acima dos níveis considerados normais. Estas constatações comprovam a 
importância dos processos de transporte do mercúrio no ambiente (AZEVEDO, 2006). 

Nakagawa (1999) estudou as emissões de mercúrio de vulcões ativos para avaliar a 
contribuição dessa forma de emissão às concentrações na atmosfera. Os valores 
encontrados em locais mais ativos, que liberam fumaças sulfurosas, variaram de 1,8 a 7810 
g/m3, sendo que a média geométrica foi 39,7g/m3. A análise revelou que 1,4 toneladas de 
Hg foram lançadas no ambiente, sendo que a contribuição dessas fontes no Japão é de 2%. 

Lacerda e Marin (1997) estimaram as emissões de Hg para a atmosfera no Brasil, 
utilizando parâmetros de consumo e de produção para cada setor e tecnologias de fato 
empregadas no país. A emissão atmosférica total de mercúrio foi de cerca de 116 
toneladas/ano. As indústrias cloro-álcali contribuem com apenas 12 toneladas por ano, o 
que representa 10,1% do total, embora até a década de 70 está tenha sido a mais 
importante fonte de contaminação ambiental no Brasil. As indústrias de tintas e 
eletroeletrônicas, e a produção de energia a partir do petróleo, correspondem a menos de 
0,5% do total. A pirometalurgia do chumbo, zinco e, principalmente, cádmio, correspondem 
a 3,9% do total de 4,6 toneladas/ano, enquanto que as produções de aço e ferro emitem 12 
toneladas/ano, correspondente a 10,4% do total. A queima de vegetação natural para formar 
pastos ou fazendas agrícolas pode representar uma fonte difusa de Hg em torno de 8,7 
toneladas/ano, 7,5% do total. As minas de ouro são a maior fonte de contaminação do Hg 
para a atmosfera, com emissões de 77,9 toneladas/ano, sendo que esse valor representa 
67,3% do total de emissões. Essa última é praticamente restrita à região amazônica e 
resulta em aproximadamente 16g/km2 e deposição atmosférica maior que em regiões 
industriais. 
 
1.3 Mineração de ouro na amazônia 

 
A maior preocupação em relação ao processo de extração de ouro, tanto do ponto de 

vista ambiental, quanto da saúde, é decorrente da utilização do mercúrio e sua consequente 
emissão em grandes quantidades para os diversos compartimentos ambientais. Para cada 



 

quilo de ouro produzido são lançados até 1,3 Kg de mercúrio no ambiente. Desta forma, as 
emissões de mercúrio pelos garimpos de ouro no Brasil poderiam alcançar valores de até 
100 toneladas anuais (PFEIFFER; LACERDA, 1988).  O temor à poluição pelo mercúrio se 
justifica pelas diversas tragédias causadas pelo uso indevido deste poluente em Minamata e 
Niigata, no Japão, e no Iraque, nas décadas de 50, 60 e 70. (WOOD, 1971; D'ITRI; D'ITRI, 
1977). 

Apesar de toda uma série de restrições legais, o mercúrio é fartamente 
comercializado em todas as áreas de garimpo. O seu custo é relativamente baixo para o fim 
a que se destina. Com apenas quatro gramas de ouro pode-se comprar um quilo de 
mercúrio. Este metal, que em condições naturais se apresenta na forma líquida, combina 
com o ouro e outros metais resultando em amálgamas. A separação do ouro é feita pela 
volatilização do mercúrio através da queima do amálgama. Sem dúvida é um processo 
barato, de tecnologia simples, relativa eficiência, mas quando mal operado, altamente 
poluidor. 

Nos diversos garimpos que operam no Brasil o mercúrio metálico é lançado para os 
compartimentos naturais de duas formas (SILVA, 1993): 

• resíduo líquido ou amalgamado, muito comumente lançado diretamente nas 
drenagens; 

• vapor resultante da queima do amálgama nos garimpos e fusão do ouro nas lojas 
de compra nas cidades das áreas de garimpo. 

A recuperação do mercúrio poderia ser feita pela condensação dos vapores em 
retortas. A resistência ao uso desse equipamento por parte dos garimpeiros é de origem 
cultural e econômica (PRIESTER; HENTSCHEL, 1992). 

A não utilização da retorta leva a intoxicação e ou contaminação dos trabalhadores 
durante a queima do amálgama, além de poluir o ambiente. Segundo diversos estudos, esta 
forma é responsável por aproximadamente 70% das emissões do poluente nos garimpos. O 
ouro assim obtido ainda contém aproximadamente de 3 a 5% de mercúrio (FARID et al., 
1991). Durante a purificação do ouro nas lojas de compra, a utilização de maçarico com 
chama de ar/acetileno (800-900°C) provoca a volatilização do mercúrio residual da primeira 
queima. A inexistência de capelas adequadas nestes estabelecimentos, dispondo, quando 
muito, de precários exaustores, provoca não somente a contaminação destes ambientes de 
trabalho como também das áreas urbanas. 

O ouro encontrado sob a forma de pó, exige o uso do mercúrio para formar um 
amálgama que facilita a sua identificação, geralmente na proporção de um quilo de ouro 
para um quilo de mercúrio (PFEIFFER, 1993; COUTO et al., 1988; FERREIRA; APPEL, 
1990). O amálgama ouro-mercúrio é posteriormente queimado, purificando o ouro e 
liberando mercúrio para a atmosfera. O ouro produzido no garimpo é comercializado em 
lojas de centros urbanos, onde é novamente queimado para purificação, liberando também 
mercúrio para a atmosfera. 

A análise do processo produtivo não deixa dúvidas sobre a exposição ocupacional ao 
mercúrio metálico, que vem sendo comprovada através de publicações de autores como, 
por exemplo, COUTO (1991), GONÇALVES (1993) e TOBAR et al. (1990). 

Villas-Bôas (1997) considera que não há alternativa para a extração do ouro de 
minérios de aluvião que não a da amalgamação com Hg – forma usada pelos garimpeiros 
em toda a região amazônica. 

De acordo com Meech et al. (1997), a poluição da Amazônia por Hg é um grave 
problema ambiental, pois de 70 a 170 toneladas do metal são lançadas anualmente devido 
às atividades informais de mineração de ouro, além dos incêndios, em que a vegetação 
queimada constitui fonte primária de emissões de Hg para o ambiente. Essa grande 
quantidade do metal sofre metilação, acumulando-se em peixes da cadeia alimentar. A 
oxidação do metal, que permite sua melhor dissolução para posterior metilação de espécies 
solúveis do mercúrio, garantindo sua estabilidade em ambientes aquáticos, foi avaliada 
através de análises termodinâmicas e eletroquímicas. Evidenciou-se que na presença de 



 

ácidos orgânicos existe a formação de complexo orgânico-Hg. Embora a metilação dessas 
espécies solúveis do Hg não seja totalmente elucidada, a formação de tais complexos em 
águas de rios deve contribuir para o aumento da disponibilidade do Hg ali presente. 

2- MATERIAL E MÉTODOS 

Esta é uma pesquisa aplicada, cujos objetivos a classificam como exploratória, 
descritiva e explicativa, tendo como fontes de coleta de dados, a pesquisa bibliográfica, 
cujos procedimentos de coleta serão levantamento, através coleta de dados, pesquisa 
documental e revisão bibliográfica, em Bibliotecas Digitais. Através dos resultados obtidos 
neste levantamento de dados, orientações e sugestões poderão ser dadas ao poder público 
local para elaboração de políticas públicas junto à comunidade estudada. 

3- RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A comunidade de São Luiz do Tapajós, com as coordenadas geográficas 04º20’31” 
de latitude sul e 56º15’02” de longitude oeste, situa-se a 50,5 km, via BR-230, montante da 
cidade de Itaituba, à margem direita do rio Tapajós (Figuras 2 e 3). A população residente foi 
estimada em 620 habitantes, distribuída em 210 domicílios (IBGE, 2010). 
 

 
 

Figura 2. Imagem de satélite mostrando a localização do Distrito de São Luiz do Tapajós em 
relação à sede do Município de Itaituba/PA no ano de 2017. 
Fonte: Google Earth Pro, modificada pelos autores (2017). 

 



 

 
 

Figura 3.Orla do Distrito de São Luiz do Tapajós. 
Fonte: Plantão 24 horas News (2017). 

 
O Distrito de São Luiz do Tapajós, possui um Posto de Saúde (Figura 4), para 

atenção da saúde básica, com um(a) Enfermeiro(a) responsável, e é atendido por médicos 
que vão de Itaituba para atendimento no local. A estrutura é bem organizada, e em seu 
terreno localiza-se o microssistema de abastecimento de água que abastece o Distrito 
através de captação de direta do Rio Tapajós. 

 

 
 

Figura 4. Imagem de satélite mostrando o Distrito de São Luiz do Tapajós em detalhe, no 
ano de 2017. 

Fonte: Google Earth Pro, modificada pelos autores (2017). 
 
A produção agrícola do povoado resume-se praticamente à mandioca. A base 

proteica da alimentação é o peixe da região. E em função dessa fonte de alimentação, um 
dos problemas mais sérios que envolve a saúde e meio ambiente do Distrito de São Luiz do 
Tapajós é a contaminação do Rio Tapajós por mercúrio, oriundo de fontes naturais e 
antropogênicas. 

Muitos trabalhos têm apresentado correlação entre o consumo regular de peixe na 
dieta dos ribeirinhos e níveis de mercúrio capazes de provocar risco à saúde. Nos últimos 20 
anos, muitos destes trabalhos tem apresentado concentrações médias de mercúrio no 



 

cabelo acima das apresentadas em áreas não expostas ao mercúrio, porém com índices 
abaixo de 50µg/g, que é o limite de tolerância considerado de risco ao sistema nervoso de 
adultos humanos (BARBIERI; GARDON, 2009). A agência de proteção ambiental americana 
(EPA) toma como dose referência (RfD) 0,1µg/kg/dia, esperando-se que o mercúrio no 
cabelo materno não ultrapasse 11µg/g (USEPA, 2001). Em face disso, a um grande número 
de cientistas têm considerado como limite de tolerância seguro para populações amazônica, 
o índice de 10µg/g de mercúrio no cabelo. Por isso, em alguns dos resultados aqui 
apresentados, estes pesquisadores consideraram o percentual da amostra que estava 
acima deste índice, levando-nos a reflexão sobre o risco à saúde neurológica que estes 
indivíduos estão expostos. 

Os dados aqui apresentados são referentes ao período de 199 a 2013, de pesquisas 
realizadas por diversos pesquisadores, para quantificação de mercúrio em cabelos humanos 
de residentes do Distrito de São Luiz do Tapajós (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Índices de mercúrio em cabelo de moradores do Distrito de São Luiz do Tapajós 

de 1999 até 2013. 

 
 

*Estes números apresentam resultados de várias comunidades em conjunto, incluindo São 
Luiz do Tapajós. 

Fonte: Dados organizados pelos autores, 2018. 
 
Quando analisamos os dados acima, vemos que em praticamente todos os estudos, 

o índice da amostra total está acima dos 10µg/g. Entretanto é necessário lembrar que os 
estudos refletem as médias de amostras de muitos indivíduos, por isso, alguns destes 
mostram o percentual representado na amostra, de indivíduos que têm seus índices acima 
do limite de tolerância aplicado para populações amazônicas.  

No primeiro estudo, de Grandjean et al. (1999), realizado com crianças, 91% da 
amostra estava acima do limite de tolerância, o que é um dado alarmante, especialmente 
porque o indivíduo está na fase inicial da vida e estará sujeito aos processos de 
bioacumulação ao longo da vida, se permanecer com os mesmos níveis de exposição. 
Tendo uma continuidade de intoxicação alta em amostra analisadas em crianças, 
apresentado no estudo de Pinheiro et al. (2007), realizado oito anos depois. 



 

Os dados de Fillion et al. (2006) e Passos et al. (2007), apresentaram 69,7% e 
>50%, respectivamente, da amostra avaliada, acima do limite de tolerância. Neste caso, os 
dois estudos foram realizados com amostras conjuntas de outras comunidades da Região 
do Tapajós, demonstrando de forma clara que o problema da contaminação mercurial, no 
tempo e no espaço, se confirma, e preocupa. 

 
3.1 Bioacumulação do mercúrio 
 

Os compostos mercuriais são absorvidos pelos organismos inferiores, apresentando 
biomagmificação ao longo da cadeia trófica. Os peixes maiores, que servem de alimentação 
ao homem, concentram em milhões de vezes os teores ambientais, muitas vezes 
desprezíveis (SCHWUGER, 1992).  Através da ingestão de peixes e outros organismos 
aquáticos contaminados, o homem é finalmente atingido pela contaminação ambiental, 
gerando sérios agravos à saúde. 

O mercúrio lançado no meio ambiente, por fontes naturais ou antropogênicas , está 
geralmente na forma inorgânica. No entanto, cerca de 90 % do Hg encontrado em peixes 
está na forma de Metilmercúrio (CH3Hg+) doravante abreviado como MeHg). A razão para 
este aparente paradoxo foi esclarecida por Jensen e Jernelov (1969), que demonstraram 
que o MeHg é sintetizado a partir de Hg+2 por diversos tipos de microorganismos em 
sedimentos aquáticos. Gilmour e Henry (1992) demonstraram que as bactérias sulfato-
redutoras são os principais agentes da metilação de Hg em sedimentos lacustres. O MeHg 
representa apenas uma parte muito pequena do total do mercúrio num sistema aquático, 
porém é a forma dominante deste metal nos organismos superiores, e sua concentração é 
amplificada ao longo da cadeia alimentar, uma vez que sua absorção é muito eficiente e sua 
eliminação é muito pequena. 

Pensou-se durante muito tempo que o sedimento fosse o principal sítio da metilação 
de Hg, mas a mesma já foi observada em vários outros substratos como solos, perifiton e na 
própria coluna d’água (KORTHALS; WINFREY, 1987; ROGERS, 1976 e 1977; XUN et al., 
1987). 

Sua forma mais tóxica, o MeHg, é um composto orgânico com grande estabilidade 
química, o que aliado a sua alta afinidade por lipídios (membranas biológicas) o conduz a 
um trânsito preferencial e estável pela biota. Assim o MeHg apresenta o fenômeno de 
biomagmificação (multiplicação das concentrações ao longo dos níveis tróficos) de forma 
mais eficiente do que com qualquer outro poluente metálico. As cadeias alimentares podem 
então amplificar as concentrações e nestas os maiores valores serem encontrados nos 
organismos predadores no topo das teias tróficas. Este fenômeno é muito melhor 
documentado em sistemas aquáticos onde dependendo do nível de poluição ambiental, 
podem ser contaminados vários níveis tróficos a partir de crustáceos e moluscos, e não só 
os peixes carnívoros. Mamíferos aquáticos de longa vida ou grandes peixes carnívoros 
como tubarões, mesmo em águas limpas também apresentam níveis mais elevados de Hg 
(MANSON et al., 2005) (Figura 5). 

 



 

 
 

Figura 5. Bioacumulação do MeHg na cadeia alimentar aquática e sua eventual entrada na 
dieta humana. 

Fonte: Manson et al., 2005 
 
A ingestão destes organismos pelo homem representa a passagem do MeHg a um 

elo mais elevado na cadeia alimentar, o que pode representar consequências dramáticas à 
saúde de populações com hábitos alimentares restritos que incluem basicamente peixes e 
organismos aquáticos contaminados. O peixe, como via potencial de acumulação de Hg, e 
por sua ampla participação em dietas humanas deve ser avaliado seja como monitor do 
nível de contaminação de corpos d'água, mas também pelo aspecto de saúde pública. 
Balanços entre diferentes processos biológicos em última análise parecem determinar a 
mobilidade e os destinos mais críticos do mercúrio no ambiente. A principal forma de acesso 
ao homem do MeHg seja qual for a sua utilização ou forma de liberação no ambiente é 
quase exclusivamente através de organismos aquáticos principalmente os peixes, tal como 
ocorre na região Amazônica (MALM, 1990). 
 
3.2 Efeitos do mercúrio à saúde humana 
 

O mercúrio se deposita nos tecidos causando lesões graves, principalmente nos rins, 
fígado, aparelho digestivo e sistema nervoso central. Um dos primeiros sintomas de 
contaminação são os tremores das mãos sem controle pelo indivíduo, queda de cabelos e 
de dentes. A exposição excessiva provoca reações psicóticas, tais como delírios, 
alucinações e tendência suicida. Mulheres grávidas passam o mercúrio para o feto através 
da placenta, fazendo com que o mesmo já venha a nascer contaminado. Neste caso os 
efeitos são mais graves, uma vez que o sistema nervoso central se encontra em formação. 
Quando a contaminação fetal ocorre em altas doses leva a paralisia cerebral, cegueira, 
surdez e retardo mental severo (CHOI, 1989). 

Os vapores de mercúrio quando inalados atravessam com facilidade a membrana 
alveolar até atingir a circulação sanguínea. No sangue, fígado e rins o mercúrio é oxidado à 
forma divalente (mercúrio iônico) pelo complexo chamado hidrogênio peróxido catalase, 
representando a maior fonte de intoxicação verificada em laboratórios industriais e de 
pesquisa (IPCS, 1991). 

Embora o nível fatal de mercúrio não seja conhecido, uma exposição acima de 1-2 
mg/m3 de vapor de mercúrio elementar, por algumas horas, causa bronquiolite química 
aguda e pneumonite (SIGEYUKI et al., 2000). A contaminação pelos diversos compostos de 
mercúrio também está associada a condições clínicas relacionadas a enfermidades 
cutâneas (BOYD et al., 2000). 



 

Dentre os compostos de mercúrio orgânico, o MeHg é o mais tóxico, muito mais que 
a forma metálica, e é responsável pelos danos mais importantes à saúde observados em 
humanos. Isto se deve, provavelmente, à sua lenta eliminação. No cérebro e rins, esta 
eliminação leva um tempo considerável (até mesmo alguns anos) (FARO, 2000). 

As intoxicações por MeHg têm efeitos mais abrangentes em diferentes populações, 
em virtude de contaminar pescados e mariscos, e estes serem de consumo geral levando, 
assim, a vários episódios de intoxicações coletivas.  O principal exemplo foi o acidente 
ocorrido na Baía de Minamata, Japão, na década de 50, quando uma indústria química de 
cloreto de vinila lançou na baía os seus efluentes industriais contaminados com MeHg entre 
outros compostos, levando a mais de 500 óbitos e mais de 2.000 pessoas contaminadas 
severamente (GRAEME; POLLOCK, 1998; HARADA, 1998). 

Em adultos, a intoxicação por MeHg se caracteriza por danos discretos à anatomia 
cerebral em áreas tais como córtex visual (perda de neurônios da segunda até a quarta 
camada do cortex calcarino da área visual) e área granulosa do cerebelo (desparecimento 
de células de Purkinje), degeneração axônica associada com a ruptura de mielina 
secundária de nervos periféricos, preservando-se a função motora (NAGASHIMA, 1997). 

O sistema nervoso central é o alvo principal do MeHg, onde afeta, principalmente, 
áreas específicas do cérebro, como cerebelo e lobos temporais. A intoxicação por MeHg se 
caracteriza por ataxia (perda da coordenação dos movimentos voluntários), a disartria 
(problemas na articulação das palavras), a parestesia (perda da sensibilidade nas 
extremidades das mãos e pés e em torno da boca), visão de túnel (constrição do campo 
visual) e perda da audição. Os primeiros sintomas afetam geralmente a região perianal e 
aparecem alguns dias após a exposição. Uma contaminação severa pode causar cegueira, 
coma e morte. O período médio de latência varia, frequentemente, de 16 a 38 dias (BAKIR 
et al.,1973; BAHIA, 1997). 

Vários estudos têm demonstrado os efeitos neurotóxicos do MeHg em populações 
expostas a este contaminante. Como exemplo podemos citar os resultados obtidos em uma 
população ribeirinha da Bacia Amazônica, vivendo na localidade de Brasília Legal, exposta 
ao metilmercúrio. Avaliando-se as funções visuais e motoras de tais indivíduos, através de 
uma bateria de testes neurofuncionais sensíveis, observou-se um decréscimo de tais 
funções relacionado com um aumento nos níveis de mercúrio no cabelo, sendo que estas 
manifestações se fizeram presentes com níveis de mercúrio abaixo de 50 µg/g. Entre as 
funções motoras comprometidas encontravam-se: destreza manual, alternação da 
coordenação manual e fadiga muscular (LEBEL et al., 1996). As alterações na função visual 
(redução do campo de visão) são um dos mais freqüentes sinais relacionados à intoxicação 
ao metilmercúrio (WHO, 1990). 

Apesar dos distúrbios neurológicos estarem mais relacionados à contaminação por 
mercúrio orgânico (principalmente MeHg), alguns estudos têm demonstrado uma relação do 
mercúrio inorgânico com sintomas neurológicos, como a insônia. A insônia é reconhecida 
entre um dos sintomas de contaminação crônica do mercúrio há vários anos e desde os 
primeiros estudos ela vem sendo relacionada à irritabilidade, dificuldade na concentração, 
perda de memória, apatia e baixa estima acentuada. Acredita-se que estas alterações no 
ciclo de sono possam ser explicadas por um severo prejuízo neuropatológico, incluindo 
múltiplos circuitos neurais, associados com a absorção e a ação do mercúrio pelo sistema 
nervoso central (ROSSINI et al., 2000). 

Evidências em um número grande de fontes indicam que a exposição crônica à 
baixas concentrações de metais pesados, incluindo o mercúrio, resulta em disfunções 
imunológicas (POLLARD; HULTMAN, 1997). Tais disfunções podem gerar deficiências 
imunoregulatórias, portanto, o mercúrio pode ser capaz de desencadear doenças 
imunológicas (como doença auto-imune) ou promover infecção crônica (SILBERGELD et 
al.,1998). 



 

Estudos apontam a apoptose de linfócitos e monócitos induzida por mercúrio, como tendo 
um papel importante na disfunção imune causada por este metal (BEN-OZER et al., 2000; 
SHENKER et al., 2000). 
 
3.3 Vigilância da exposição humana e da contaminação ambiental 
 

Os riscos dos processos produtivos, principalmente aqueles causados pelos agentes 
químicos, geralmente ultrapassam os limites da área física dos locais de trabalho. Este é o 
caso da utilização do mercúrio em diversos processos industriais no Brasil, cujos riscos e 
efeitos à saúde humana podem atingir populações expostas, tanto ocupacionais quanto não 
ocupacionais. Um exemplo é o processo produtivo do ouro que causa a exposição direta 
dos trabalhadores ao mercúrio metálico nos ambientes de trabalho e a exposição indireta da 
população em geral, que esteja próxima às áreas garimpeiras. O mercúrio metálico pode 
também sofrer um processo de metilação em sedimentos dos rios, contaminando os peixes 
e causando um perigo potencial de exposição ao metil-mercúrio para toda a população. 

Depois de toda a evidência científica e dos fatos reais acontecidos, como bem prova 
a história deste metal, aceita-se como verdade absoluta a natureza dos riscos toxicológicos 
e ecotoxicológicos decorrentes de usos do mercúrio e, portanto, as sociedades exigem das 
autoridades constituídas, medidas seguras e claras de vigilância e prevenção dos riscos 
(AZEVEDO; HACON, 2006). 
 
4 - CONCLUSÃO 
 

A contaminação mercurial na Amazônia Legal é um assunto muito bem estudado, 
especialmente no tocante à exposição de comunidades ribeirinhas. Na Região do Tapajós, 
em virtude do desenvolvimento econômico da mineração de ouro desde a década de 1950, 
os estudos têm sido conduzidos com a finalidade de realização da vigilância em saúde, 
especialmente a exposição não-ocupacional. O Distrito de São Luiz do Tapajós tem 
recebido pesquisadores dos mais diversos países, além dos brasileiros, buscando dados 
para que se possa ter um monitoramento adequado da saúde e do meio ambiente dessa 
população. Os dados aqui apresentados demonstram que os índices de tolerância estão 
sendo atingidos, em boa parte dos estudos, levando a discussão de como este assunto tem 
sido tratado pelos organismos de saúde das três esferas do poder constituído. Espera-se 
que políticas públicas possam ser criadas e implantadas para um melhor acompanhamento 
desta população, para que não tenhamos futuramente, problemas crônicos de saúde em 
decorrência dessa exposição. 
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